
Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 34, n. 4, out-dez. 2003 621

Análise Técnico-econômicada Pecuária Leiteira no Município deQuixeramobim - Estado do Ceará
Análise Técnico-econômicada Pecuária Leiteira no Município deQuixeramobim - Estado do Ceará

Fernando Ivo Frota de Holanda Júnior
* Engenheiro Agrônomo* Mestre em Economia Rural peloDepartamento de Economia Agrícola daUniversidade Federal do Ceará.
Robério Telmo Campos
* Doutor em Economia,* Profº. Titular do Departamento de EconomiaAgrícola da Universidade Federal do Ceará.

  Documentos Técnico-Científicos

Resumo
O estudo analisa técnica e economicamente a

pecuária leiteira desenvolvida no município de Qui-
xeramobim, o qual apresenta uma das maiores pro-
duções de leite do Ceará. Em seguida, identifica os
principais fatores limitantes à produção de leite. Os
dados foram provenientes de pesquisa direta, por
meio de questionário, aplicada junto aos produto-
res. A análise técnica, feita com base na caracteri-
zação dos produtores, leva em consideração alguns
aspectos técnicos, políticos e econômicos. Na aná-
lise econômica, usa indicadores de viabilidade que
apresentaram resultados médios desfavoráveis para
amostra estratificada composta por quatro grupos
de produtores. Por exemplo, o preço médio ao pro-
dutor, por litro de leite, foi menor que o custo unitá-
rio do litro de leite. Concluiu-se que, além da seca,
existem outros fatores limitantes ao desenvolvimen-
to da atividade, tais como: descapitalização dos pro-
dutores, ineficiência ou até mesmo ausência de as-
sistência técnica, falta de organização dos produto-
res, ineficiência administrativa dos produtores, bai-
xa qualidade do rebanho e falta de uma política es-
pecífica para o setor.

Palavras-chave:
Pecuária leiteira-análise técnico-econômica,

produção de leite-fatores limitantes, Produção de
leite-Ceará, Pecuária leiteira-Quixeramobim.
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1 - INTRODUÇÃO
A pecuária leiteira é de fundamental impor-

tância para o setor agropecuário brasileiro, levan-
do em conta que a atividade participa na forma-
ção da renda de grande número de produtores,
além de ser responsável por elevada absorção de
mão-de-obra rural (contratada e familiar), propi-
ciando a fixação do homem no campo.

Em termos econômicos, o setor leiteiro tam-
bém apresenta grande contribuição na formação
do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, partici-
pando com 5,5 bilhões de dólares, resultado da
produção anual de 15 bilhões de litros de leite, ou
seja, próximo de 15% do PIB agropecuário brasi-
leiro e 1,3% do PIB de produtos de leite e deriva-
dos nacional (FABRI JÚNIOR, 1996).

Apesar da grande importância desta atividade,
a produção de leite no Brasil não está sendo sufici-
ente para atender às necessidades da população,
devido ao pequeno crescimento da produção, re-
sultante de uma pecuária leiteira pouco especializa-
da e com produtividade muito abaixo da média
mundial. Outras causas são atribuídas à ineficiência
do setor. Tome-se por exemplo a relação entre o
preço de um litro de leite e os preços dos insumos
utilizados na atividade leiteira, entre eles, ração, sais
minerais e medicamentos, que se mostram cada vez
menos favoráveis em virtude dos altos custos des-
ses insumos (DIAS apud CALEGARIO, 1996).

Estes fatos são bastante preocupantes diante
do processo de globalização mundial reinante que
exige, para a sustentabilidade do setor, aumento
de competitividade. Como conseqüência da situa-
ção atual em que se encontra a pecuária leiteira, as
importações de derivados lácteos vêm aumentan-
do. Em 1986, no Plano Cruzado, o Brasil impor-
tou cerca de 274 mil toneladas. Já em 1995, no
Plano Real, apenas nos sete primeiros meses do
ano, as importações chegaram a 240 mil tonela-
das. Segundo Jank (1995), a quantidade de pro-
dutos lácteos importados já corresponde a 20%
do mercado brasileiro.

Esta situação também se verifica no Estado do
Ceará, onde os problemas que afligem os produtores
de leite são visíveis, principalmente os relacionados ao
nível tecnológico, considerado baixo, ao custo alto de
produção do leite e à pequena escala de produção por
produtor que reduz a rentabilidade da atividade. Tome-
se como agravante a crescente oferta de leite por parte
de outros produtores dos estados do Nordeste, Sul e
Centro-Oeste, onde os custos de produção são mais
baixos (IPLANCE, 1996). Observa-se, também, que
a produção de leite do Estado não está sendo suficiente
para atender a demanda local do produto, consideran-
do a baixa taxa de crescimento da produção de leite,
inferior a 1% ao ano, entre 1985 e 1996 (FERNAN-
DES et al., 1999), e a crescente importação de leite.
Segundo a Associação das Indústrias de Laticínios do
Nordeste, as seis maiores empresas no setor, no Ceará,
tiveram recentemente de importar 3 milhões de litros de
leite de outros estados para atender a demanda interna
(PRODUÇÃO..., 1998).

A partir dessas considerações, procurou-se
analisar técnica e economicamente a pecuária leitei-
ra desenvolvida no município de Quixeramobim, o
qual apresenta uma das maiores produções de leite
do Estado. Em seguida, identificam-se os principais
fatores limitantes à produção de leite.

2 - METODOLOGIA
2.1 - Área de Estudo e Natureza dos Dados

O estudo foi desenvolvido no município de
Quixeramobim, localizado na região central do Es-
tado, mesorregião dos Sertões Cearenses, distante
200km de Fortaleza, com uma área de 3.275km2.

Os dados para análise foram obtidos junto aos pro-
dutores de leite do município de Quixeramobim-Ceará,
por meio de questionários pré-testados, e inventários
das propriedades realizados em dezembro de 1998.

2.2 - Tamanho da Amostra
Para determinar o tamanho da amostra, segun-

do o critério de amostragem aleatória simples, utili-
zou-se a técnica de Cochran (1965).
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em que

N = tamanho da população;

p = q = são os parâmetros da proporção para
obter “n” máximo;

t = nível de significância;

d = limite máximo de erro de amostragem;

n = tamanho da amostra.

Assim, o tamanho da amostra calculada foi de
20 produtores de leite.

2.3 - Método de Análise
• Análise tabular e descritiva

Esta análise tabular associada à pesquisa descri-
tiva, segundo Cervo (1983), permite descrever as
características de uma população ou fenômeno es-
pecífico sem manipulá-lo, ou seja, sem a interferên-
cia do pesquisador. Procura descobrir, com exatidão
possível, a freqüência com que um fenômeno ocorre,
sua relação e conexão com outros, suas característi-
cas e natureza. Para Rúdio (1989), a pesquisa des-
critiva possibilita identificar e observar fenômenos,
procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-
los sem interferir no ambiente em estudo.

Ainda de acordo com Rúdio (1989), a pesqui-
sa descritiva pode ser mostrada sob várias formas,
dentre elas como a que se visualiza no presente es-
tudo, onde se fez uma pesquisa com produtores de
leite do município de Quixeramobim, objetivando
identificar e descrever suas características pessoais
e socioculturais, como também, características téc-
nicas e econômicas da pecuária leiteira.

Os dados utilizados para esta análise foram es-
tratificados em quatro grupos, de acordo com a área
destinada à pecuária leiteira e a produção diária de
leite do rebanho.

2.4 - Características Pessoais eSócioculturais dos Produtores deLeite
As características pessoais e sócioculturais dos

produtores de leite do município de Quixeramobim
foram estudadas através das seguintes variáveis:

a) Idade - idade do produtor;

b) Escolaridade - refere-se à escolaridade de-
clarada pelo produtor;

c) Residência - identifica o local de moradia do
produtor (propriedade, sede do município ou
em ambas);

d) Atividade - refere-se às principais ativida-
des desenvolvidas pelo produtor;

e) Organização - refere-se à participação dos
produtores em associações e/ou cooperati-
vas;

f) Assistência técnica - identifica se o produtor
possui ou não assistência técnica e qual o tipo;

g) Administração - identifica por quem e como
é feita a administração da propriedade;

h) Uso de financiamento - refere-se ao uso ou
não de financiamento na propriedade e, se
possui, qual é o tipo de financiamento.

2.5 - Características Técnicas eEconômicas da Pecuária Leiteira
As características técnicas utilizadas na pecuária

leiteira do município de Quixeramobim foram analisa-
das através dos seguintes aspectos:

a) Caracterização do rebanho - refere-se às raças
utilizadas na atividade leiteira e ao tamanho do
rebanho;

b) Alimentação - refere-se ao tipo e ao manejo das
pastagens utilizadas na pecuária leiteira, como
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também ao fornecimento de ração concentrada
e minerais;

c) Manejo - refere-se às práticas utilizadas pe-
los produtores no manejo reprodutivo e na
produção do rebanho;

d) Sanidade - refere-se às práticas sanitárias
utilizadas pelos produtores.

As características econômicas analisadas foram
as seguintes:

a) Produção e produtividade do rebanho -
identifica a produção e a produtividade
por vaca ordenhada do rebanho leiteiro
das propriedades estudadas;

b) Preço e comercialização do leite - identifica
qual o preço ao produtor por litro de leite e
as formas e locais de comercialização.

2.6 - Análise da Rentabilidade Econômicada Atividade Leiteira
Foram utilizados para análise econômica algu-

mas medidas de resultado econômico, ou seja, indi-
cadores de eficiência econômica no uso dos fatores
de produção, segundo Hoffmann et al. (1987). Nes-
ta análise fez-se uma estratificação das propriedades
em quatro grupos, de acordo com a área destinada à
pecuária leiteira e a produção diária de leite do reba-
nho, a fim de melhorar a comparação dos resultados.

As medidas de resultado econômico utilizadas
neste estudo foram:

I ) Renda Líquida - RL

Tem como finalidade remunerar o produtor e
sua família, a terra e o capital. É calculada a partir
da renda bruta1  (RB), de onde se subtraem as des-
pesas2  (D).

II ) Lucro - L

Tal indicador é definido como sendo a diferen-
ça entre a renda bruta (RB) e o custo total3  (CT).

III ) Taxa de Remuneração do Capital - TRC

Esta taxa, que é um indicativo de eficiência do
uso do capital, é definida pela relação percentual
entre a renda do capital4  (RC) e o capital médio
empatado5  (C).

IV ) Custo Unitário do Leite - CUL

Esta medida indica quanto o produtor gasta para
produzir um litro de leite. Para obter este valor, divi-
de-se o custo total (CT) pelo volume físico de pro-
dução6  (VFP). Nesse estudo, o CUL foi calculado
de duas formas. Na primeira, levou-se em conside-
ração a conceituação teórica do custo de produção,
em que o CT é formado por todas as despesas da
atividade leiteira, inclusive a remuneração do capital,
da terra e do empresário. Na segunda, considerou-
se o custo operacional total, que difere do CT por
incluir apenas as despesas efetivamente desembolsa-
das pelo produtor, mais as conservações e as depre-
ciações dos bens duráveis empregados no processo
produtivo. Portanto, não inclui a remuneração do
capital, da terra e do empresário, segundo a concei-

3 Custo Total é o somatório de todas as despesas envolvi-
das na pecuária leiteira desenvolvida no ano de 1998,
acrescidas dos juros sobre o capital próprio empatado,
mais a remuneração normal à terra e a remuneração do
empresário.

4 Renda do Capital foi estimada pela diferença entre a renda
líquida e as remunerações normais pré-atribuídas à terra e
ao empresário.

5 Capital médio empatado foi calculado com base no inven-
tário, considerando-se a composição do capital agrário,
inclusive a terra nua, exceto as residências das famílias.
Os bens de capital foram avaliados segundo os valores
de mercado de dezembro de 1998.

6 Volume físico de Produção corresponde à quantidade do
produto principal produzido, acrescido da produção de
subprodutos que foram transformados em produto prin-
cipal. Essa transformação foi feita dividindo-se o valor da
produção dos subprodutos pelo preço unitário do pro-
duto principal (REIS, 1995).

1 Renda Bruta compreende a soma dos valores obtidos
como resultado da atividade pecuária leiteira desenvolvi-
da no ano de 1998.

2 Despesas inclui o valor de todos os recursos e serviços
utilizados no processo de produção, durante o ano de
1998, excluindo-se os juros sobre capital agrário (J) (in-
clusive a terra) e a remuneração do empresário (RE).
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tuação adotada pelo Instituto de Economia Agrícola
(IEA), da Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo, citação de Hoffmann et al. (1987).

2.7 - Fatores Limitantes à ProduçãoLeiteira
A identificação dos fatores limitantes foi levan-

tada tomando-se por base os aspectos técnicos,
econômicos e políticos. Esses fatores limitantes pro-
vêm, em parte, dos resultados das avaliações eco-
nômicas e das informações prestadas pelos produ-
tores entrevistados, assim como das observações
in loco nas propriedades visitadas.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a finalidade de facilitar a compreensão

desta seção, os resultados foram analisados em
quatro partes.

Na primeira parte, faz-se uma análise tabular e
descritiva dos produtores de leite estudados para
mostrar o comportamento das variáveis considera-
das. Na segunda, apresenta-se uma caracterização
da atividade leiteira, levando em conta os aspectos
técnicos e econômicos. Na terceira, procede-se à
uma análise da rentabilidade econômica da pecuá-
ria leiteira, utilizando algumas medidas econômicas.
No último segmento, identificam-se os principais
fatores limitantes da atividade leiteira.

3.1 - Caracterização dos Produtores
A caracterização foi feita sobre a amostra pes-

quisada, estratificada em quatro grupos, de acordo

com a área destinada à pecuária leiteira e a produ-
ção diária de leite do rebanho (TABELA 1), como
definido na metodologia.

3.1.1 - Idade
Os dados contidos na TABELA 2 mostram que

os produtores de leite dos grupos II e IV possuem
idades médias de 47,6 anos e 45,5 anos, respecti-
vamente. Portanto, esses produtores, em média, são
mais jovens do que os produtores dos grupos I e III
que possuem idades médias de 52,1 anos e 56,7
anos, respectivamente. É provável que a idade possa
influenciar na administração da propriedade, pois a
expectativa de um produtor jovem é bem diferente
da de um mais velho, em especial no que diz respei-
to a mudanças, pois o jovem é mais arrojado, ou
seja, tem espírito inovador, sempre buscando mu-
danças no sentido de melhoria do negócio. Segun-
do depoimentos de produtores, observou-se que
os mais jovens têm uma preocupação maior com
aspectos inovadores, principalmente no que diz res-
peito à administração e à comercialização.

Pode-se observar, também, que a idade média
dos produtores está diretamente relacionada com o
número médio de anos de sua experiência na ativi-
dade leiteira, isto é, quanto maior é a idade média
dos produtores, maior é a média de anos de expe-
riência na pecuária leiteira.

3.1.2 - Escolaridade
Os níveis de escolaridade que apresentam as

maiores freqüências, dentre os quatros grupos, são

TABELA 1
GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTRATIFICADOS A PARTIR DA ÁREA DESTINADA À
PECUÁRIA LEITEIRA E DA PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE DO REBANHO ESTUDADOS DO

MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº

6
6
4
4
20

Área Média das Propriedades Destinadas à
Pecuária Leiteira (ha)

108,3
110,8
207,5
315,0

Produção Diária
de Leite

até 100 litros
de 101 a 200 litros
de 201 a 300 litros
acima de 300 litros

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL



Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 34, n. 4, out-dez. 2003626

o ensino médio (2o grau) com 35%, constatado em
7 produtores, sendo 4 do grupo II, 2 do grupo III e
1 do grupo IV, seguido do ensino superior, com
25%, verificado em 5 produtores, sendo 2 do gru-
po I, 1 do grupo III e 2 grupo IV, e do 4o ciclo
completo do ensino fundamental (8a série comple-
ta) com 20%, proveniente de 4 produtores, dos
quais, 1 é do grupo I, 2 são do grupo II e 1 é do
grupo III. Os que apresentam as menores freqüên-
cias são o 4o ciclo incompleto (até a 7a série) com
15%, referentes a 3 produtores, sendo 2 do grupo I
e 1 do grupo IV e o 2o ciclo completo (4a série
completa) com 5%, correspondente a 1 produtor
do grupo I (TABELA 3).

Observa-se que a maior parte dos grupos de pro-
dutores possui um bom nível de escolaridade, o que

pode contribuir de maneira favorável para assimilação
de novas técnicas de manejo das pastagens e do reba-
nho, como também na administração da propriedade,
no sentido de melhorar a eficiência econômica da ati-
vidade. Esses resultados se aproximam daqueles en-
contrados por Nogueira Filho et al. (1999) para a
Região Nordeste, em que apenas 14,6% dos peque-
nos produtores de leite eram analfabetos, índice bem
abaixo da média regional para a população em geral.

Assim, pode-se afirmar que a pecuária leiteira do
município de Quixeramobim apresenta boa perspecti-
va com relação à escolaridade, tornando-se um alento
no sentido de contribuir para a adoção de novas tec-
nologias que sejam adequadas às suas realidades. Uma
vez que o processo de adoção tenha acontecido, fica
mais fácil o processo de difusão dessa tecnologia, ou

TABELA 2
GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTRATIFICADOS A PARTIR DA ÁREA DESTINADA À
PECUÁRIA LEITEIRA E DA PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE DO REBANHO ESTUDADOS DO

MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº

6
6
4
4

Área Média das Propriedades Destinadas à
Pecuária Leiteira (ha)

52,1
47,6
56,7
45,5

Experiência Média
(anos)
23,3
22,1
29,0
19,2

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV

TABELA 3
GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTRATIFICADOS A PARTIR DA ÁREA DESTINADA À
PECUÁRIA LEITEIRA E DA PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE DO REBANHO ESTUDADOS DO

MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº

6
6
4
4
20

(100%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

2º Ciclo
Completo do

Ensino
Fundamental

(4ª Série compl.)
1
-
-
-
1

(5%)

4º Ciclo
Incompleto do

Ensino
Fundamental

(até a 7ª Série)
2
-
-
1
3

(15%)

4º Ciclo
Completo do

Ensino
Fundamental

(8ª Série compl.)
1
2
1
-
4

(20%)

Ensino
Médio

(2º grau)

-
4
2
1
7

(35%)

Ensino
Superior

2
-
1
2
5

(20%)
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seja, faz com que outros produtores se sintam estimu-
lados e passem a adotar a nova tecnologia, adaptada
às condições locais, que resultem em maiores produti-
vidades e menores custos.

3.1.3 - Residência do produtor
De acordo com os dados da TABELA 4, ve-

rifica-se que, dos produtores do grupo I, 2 resi-
dem na propriedade, 1 na sede do município e 3
na propriedade e na sede do município, ou seja,
estes produtores, durante a semana, dedicam par-
te do tempo à propriedade e parte a outras ativi-

dades na sede. No grupo II, 2 produtores residem
na propriedade, 1 na sede do município e 3 na
propriedade e na sede do município. Os produto-
res do grupo III, 2 residem na propriedade, 1 na
sede do município e 1 na propriedade e na sede
do município. Já no grupo IV, 1 reside na proprie-
dade, 2 na sede do município e 1 na propriedade
e na sede do município.

Em suma, pode-se dizer que 40% dos produ-
tores estudados residem na propriedade e na sede
do município, 35% residem na propriedade e 25%
residem na sede do município.

TABELA 4
LOCAL DE RESIDÊNCIA DOS PRODUTORES

DE LEITE DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Propriedade
2
2
2
1
7

(35%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Sede do Município
1
1
1
2
5

(25%)

Propriedade/Sede
3
3
1
1
8

(40%)

Local de Residência

TABELA 5
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS

PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº

6
6
4
4
20

(100%)

Pecuária
Leiteira

2
2
3
1
8

(40%)

Produção Leiteira e
Outras Atividades 7

4
4
1
3
12

(60%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

7 As outras atividades referem-se a comércio na sede do
Município, compreendendo a comercialização de produ-
tos alimentícios, escritórios de projetos agropecuários,
escritórios de eletrificação rural, profissionais liberais em
veterinária e agronomia e empresários na área de avicul-
tura e indústria de ração.
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O local de residência do produtor é um ponto
relevante, pois contribui para aumentar o tempo
dedicado à atividade leiteira, facilitando a identifi-
cação e a solução de problemas, resultando em
melhor administração da propriedade.

Entretanto, o grupo IV possui apenas 1 pro-
dutor que reside na propriedade e 1 na proprieda-
de e na sede do município. Isso se deve ao fato de
que os produtores do grupo IV apresentam maior
volume de negócio, ou seja, maior produção diá-
ria de leite, o que requer também maior estrutura
administrativa, necessitando o proprietário de um
administrador para ajudar a dirigir o empreendi-
mento. A presença do administrador, de certa for-
ma, permite que o proprietário permaneça mais

tempo fora da propriedade, muitas vezes em bus-
ca de recursos externos ou cuidando de outros
negócios. Já nos outros grupos, onde o volume do
negócio é menor, a presença de um administrador
não se faz tão necessária.

3.1.4 - Atividade do produtor
Esta variável identifica qual a principal ativida-

de desenvolvida pelos produtores e se estes possu-
em outra atividade que é considerada no mesmo
nível de importância da atividade principal.

Ao observar os dados da TABELA 5, verifica-
se que a maioria dos produtores dos grupos I, II e
IV exerce outras atividades que consideram impor-

TABELA 6
ORGANIZAÇÃO DOS PRODUTORES

DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Propriedade
3
1
4
4
12

(60%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Propriedade/Sede
3
5
-
-
8

(40%)

Associados

Contratada
1
-
-
1
2

(10%)

TABELA 7
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS

PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Assistência Técnica
EMATERCE

2
1
1
-
4

(20%)

INFOLEITE
-
1
1
3
5

(25%)

Própria
1
1
1
-
3

(15%)

Não Assistidos
2
3
1
-
6

(30%)
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tantes além da pecuária leiteira, portanto, não de-
pendem exclusivamente desta atividade para a for-
mação de suas rendas. Isso não é observado no
grupo III, onde apenas 1 produtor tem outra ativi-
dade que considera no mesmo nível de importância
da pecuária leiteira.

Ao considerar todos os produtores estudados,
conclui-se que 40% praticam a pecuária leiteira
como atividade principal e os 60% restantes têm
outras atividades que consideram importantes pe-
rante a atividade leiteira. Dentre as outras ativida-
des, podemos citar estabelecimentos comerciais na
sede de Quixeramobim, compreendendo a comer-
cialização de produtos alimentícios, profissionais li-

berais em veterinária e agronomia, escritórios de
projetos agropecuários, escritórios de eletrificação
rural e um empresário na área de avicultura e indús-
tria de ração.

Observa-se, também, que os produtores que
vivem exclusivamente da pecuária leiteira moram na
propriedade.

3.1.5 - Organização dos produtores
Pela TABELA 6, verifica-se que, dos produto-

res do grupo I, 3 estão associados a alguma coope-
rativa ou outro tipo de associação. No grupo II,
apenas 1 produtor está associado a alguma coope-

TABELA 8
ADMINISTRAÇÃO DAS PROPRIEDADES PRODUTORAS

DE LEITE DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Produtor
5
5
4
2
16

(80%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Produtor e Administrador Contratado
1
1
-
2
4

(20%)

Administração da Propriedade

Computador e
 Caderno ou Livro

de Registros
1
-
-
3
4

(20%)

Computador

1
-
1
1
3

(15%)

Caderno ou
Livro de

Registros
-
3
2
-
5

(25%)

Não utiliza
Nenhum

Mecanismo
4
3
1
-
8

(40%)

TABELA 9
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS

PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº

6
6
4
4
20

(100%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Recursos Administrativos
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rativa ou outro tipo de associação. Já nos grupos
III e IV, todos os produtores estão associados a
algum tipo de cooperativa ou associação. Isso dei-
xa evidente que os produtores com maior produ-
ção diária de leite preocupam -se mais em estar vin-
culados a algum tipo de associação.

Entretanto, é necessário salientar que a maior
parte dos produtores vinculados a algum tipo de
associação figura apenas como associado, não par-
ticipando das reuniões e atividades desenvolvidas,
em virtude da falta de interesse proveniente da não
eficiência das associações, segundo depoimento de
alguns entrevistados.

Estes resultados levam a que se reflita acerca
dos argumentos de Demo (1996), quando ensina
que a auto-sustentação de processos participativos

não é tarefa muito fácil, pois vários fatores podem
levar à desmotivação dos associados, como as dis-
cussões infinitas que não chegam a um denomina-
dor comum, as reuniões constantes e improdutivas,
os resultados que não são satisfatórios ou não apa-
recem, enfim, participar por participar é fórmula certa
para anular a participação.

É possível que estes fatores possam estar contribu-
indo para a falta de interesse verificada entre os produ-
tores, o que enfraquece suas soluções e reivindicações
perante os órgãos federais, estaduais e municipais res-
ponsáveis pelo desenvolvimento do setor leiteiro.

3.1.6 - Assistência técnica
No município de Quixeramobim, a assistência

técnica dos produtores é feita pela Empresa de As-

FNE e ESTIAGEM
-
1
2
1
4

(20%)

FNE
3
2
2
1
8

(40%)

FAT
1
2
-
-
3

(15%)

Não utiliza
2
1
-
2
5

(25%)

TABELA 10
UTILIZAÇÃO DE FINANCIAMENTO PELOS

PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Recursos Administrativos

TABELA 11
RAÇA DO REBANHO BOVINO UTILIZADA PELOS
GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTUDADOS

DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Mestiço de Zebu com Holandês
5
5
4
3
16

(80%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Mestiço de Gir com Holandês
1
2
-
1
4

(20%)

Raça do Rebanho Bovino
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sistência Técnica e Extensão Rural do Ceará (EMA-
TERCE) e pelo Programa de Gerenciamento da Pro-
priedade Leiteira (INFOLEITE), que é conduzido,
em parte, pelo Departamento de Zootecnia da Uni-
versidade Federal do Ceará, visando a aumentar a
eficiência de produção de leite no município. Entre-
tanto, observou-se que há outros tipos de assistência
técnica, tais como: a contratada, que é feita por um
técnico agrícola ou agrônomo contratado e a assis-
tência técnica própria, feita pelo próprio produtor,
por ser um técnico agrícola ou agrônomo.

Ao observar a TABELA 7, verifica-se que os
serviços de assistência técnica promovidos pela
EMATERCE atendem a 20% dos produtores estu-
dados, que se encontram localizados nos grupos I, II
e III, sendo o maior número no grupo I, que apre-
senta a menor produção diária de leite, enquanto o

INFOLEITE é responsável por 25% dos produto-
res estudados, localizados nos grupos II, III e IV,
com o maior número de assistidos no grupo IV, que
possui a maior produção diária de leite. Isso mostra
que a assistência técnica fornecida pela EMATER-
CE está mais voltada para os pequenos produtores e
a do INFOLEITE para os grandes produtores, já
que utiliza técnicas mais modernas e que necessitam
de certo investimento dos produtores, o que o  torna
menos viável para os pequenos.

Verifica-se também na TABELA 7 que a assis-
tência técnica contratada responde por 10% dos pro-
dutores estudados, sendo 1 produtor no grupo I e 1
produtor no grupo IV e a assistência técnica própria
com 15%, constatada nos grupos I, II e III, com apenas
1 produtor em cada grupo. Os 30% restantes de pro-
dutores não possuem nenhum tipo de assistência téc-

TABELA 12
TAMANHO MÉDIO DO REBANHO BOVINO DOS

GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

Tamanho Médio do
Rebanho Bovino

57,1
79,6
119,5
269,5
131,4

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

TABELA 13
TIPOS DE PASTAGENS UTILIZADAS PELOS

PRODUTORES DE LEITE DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Pastagem Nativa e Capineira
6
6
-
1
13

(65%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Pastagem Nativa, Cultivada e Capineira
-
-
4
3
7

(35%)

Tipos de Pastagens
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nica e se encontram localizados nos grupos I, II e III,
sendo que 2 pertencem ao grupo I, 3 ao grupo II e 1
ao grupo III. Essa falta de assistência técnica torna-
se bastante preocupante, considerando-se sua gran-
de importância para o desenvolvimento e dissemina-
ção de novas tecnologias no setor agropecuário.

Nota-se também que todos os produtores do
grupo IV possuem assistência técnica, o que mostra
um cuidado maior desses produtores para com a ati-
vidade leiteira.

3.1.7 - Administração da propriedade
A administração das propriedades dos pro-

dutores de leite dos quatro grupos estudados do
município é feita em sua maioria pelo próprio pro-

dutor, o que corresponde a 80% do total. A ad-
ministração dos 20% restantes é feita conjunta-
mente pelo produtor e um administrador contra-
tado (TABELA 8).

É importante relatar que, na maioria das pro-
priedades, as funções administrativas não são pro-
cedidas de forma adequada, pois deixam de ser
feitos o planejamento das atividades, as anota-
ções dos gastos, das receitas, do leite produzido
pelo rebanho, entre outras formas de controle.

Pode-se observar na TABELA 9 que os re-
cursos administrativos utilizados pelos produto-
res são o computador, usado para o controle dos
animais e planejamento das ações, o caderno ou
livro de registros, onde são feitas, embora de for-

TABELA 14
TIPO DE SUPLEMENTO MINERAL UTILIZADO
PELOS PRODUTORES DE LEITE  DOS GRUPOS

ESTUDADOS DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Sal Comum
1
1
-
-
2

(10%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Sal Comum mais Macro e Micronutrientes
5
5
4
4
18

(90%)

Suplemento Mineral

TABELA 15
UTILIZAÇÃO DE RECOMENDAÇÃO TÉCNICA NA ALIMENTAÇÃO FORNECIDA

AO REBANHO LEITEIRO DAS PROPRIEDADES DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Sim
4
5
4
4
17

(85%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Não
2
1
-
-
3

(15%)

Usa Recomendação Técnica na Alimentação do Rebanho
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ma precária, as anotações referentes às receitas
e às despesas das atividades da propriedade.

Também se observa na TABELA 9, ao com-
parar os quatro grupos estudados, que nos gru-
pos I e II concentra-se o maior número de pro-
dutores que não utilizam nenhum recurso admi-
nistrativo, enquanto no grupo III, apenas 1 pro-
dutor não utiliza nenhum recurso administrativo,
e no grupo IV, todos os produtores utilizam al-
gum tipo de recurso administrativo. Isso mostra
que à medida que a produção diária de leite au-
menta, entre os grupos aumenta a utilização de
recursos administrativos entre os produtores.
Verifica-se também que 40% dos produtores
pesquisados não utilizam nenhum recurso admi-
nistrativo na propriedade.

Estas informações já haviam sido constata-
das por Nogueira Filho et al. (1998), que verifi-
cou, para o Nordeste, baixos níveis de controle
de receitas e custos. Entre os pequenos produto-
res, o percentual dos que fazem este controle,
segundo este autor, é inferior a 17%, enquanto
que para os grandes esse percentual situa-se em
torno de 51% a 54%.

Com a introdução do INFOLEITE, espe-
ra-se que haja progresso nesse aspecto, pois um
dos objetivos deste programa é melhorar o ge-
renciamento das propriedades que desenvolvem
a atividade leiteira, o que já se observa no gru-
po IV, onde todos os produtores fazem uso de
recursos administrativos e são assistidos em sua
maioria pelo INFOLEITE. Assim sendo, para

TABELA 16
TIPO DE COBRIÇÃO DOS ANIMAIS UTILIZADA PELOS

PRODUTORES DE LEITE DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Natural não Controlada
4
5
2
-

11
(55%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Natural Controlada
1
1
1
4
7

(35%)

Inseminação Artificial
1
-
1
-
2

(10%)

Tipo de Cobrição

TABELA 17
LOCAL DE ORDENHA DOS ANIMAIS NAS

PROPRIEDADES DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Curral
4
5
2
1
12

(60%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Estábulo
2
1
2
3
8

(40%)

Local
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que a administração das propriedades seja feita
de forma eficiente, faz-se necessário que os pro-
dutores ou administradores contratados, em um
primeiro momento, utilizem registros ou plani-
lhas de custos e receitas das atividades desen-
volvidas pela empresa, a fim de auxiliar no pla-
nejamento, na organização dos fatores de pro-
dução, na adoção de controles e na análise dos
resultados.

3.1.8 - Uso de financiamento
Dentre os agentes financiadores que estão no

município de Quixeramobim, o Banco do Nordeste
é o principal, participando com os programas do

Fundo Constitucional de Desenvolvimento do Nor-
deste (FNE) e do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT). Outra fonte de financiamento, embora
em pequena escala, é o Banco do Estado do Ce-
ará (BEC), com o programa ESTIAGEM, que
torna disponível crédito no período seco.

Na TABELA 10, verifica-se que a maior par-
te dos produtores dos quatro grupos estudados
utiliza algum tipo de financiamento, corresponden-
do a 75% do total. Alguns desses produtores uti-
lizam duas fontes de financiamento, só que em
períodos diferentes, como é o caso do programa
ESTIAGEM, que surge no período seco. O res-
tante dos produtores (25%), localizados nos gru-

TABELA 18
CUIDADOS SANITÁRIOS TOMADOS PELOS
PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS

DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Controle Preventivo de Mastite
1
-
1
4
6

(30%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Corte e Desinfecção do Umbigo dos Bezerros
2
-
2
4
8

(40%)

Cuidados Sanitários

Produtividade
Média/Vaca

Ordenhada/Ano
1.888,3
2.192,7
3.260,8
3.461,4

Nº Médio
de Vacas

Ordenhadas
12
22
26
81

Produção
Média Anual

(Litros)
22.659,2
48.240,0
84.780,0
280.380,0

Média de
Leite/Vaca

Ordenhada/Dia
5,2
6,0
8,9
9,4

TABELA 19
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DOS

PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.
NOTA: Os valores constantes na Tabela sofreram arredondamentos.

Nº

6
6
4
4
20

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL
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pos I, II e IV, não utilizam nenhum tipo de finan-
ciamento, em razão do receio de não consegui-
rem pagar a dívida à fonte financiadora ou por
terem outras fontes de renda que podem ser uti-
lizadas para investir na atividade leiteira.

Observa-se, também, que, apesar da maio-
ria dos produtores dos grupos estudados possu-
írem financiamento, este fato não vem resultando
num desenvolvimento econômico visível da pe-
cuária leiteira do município. Verificou-se também
que falta um bom acompanhamento técnico para
uso mais racional do crédito, quer seja em infra-
estrutura, em melhoria tecnológica, em capacita-
ção técnica e/ou gerencial dos produtores e ad-
ministradores, o que contribuiria para promover

o desenvolvimento auto-sustentado da atividade
leiteira de Quixeramobim.

3.2 - Caracterização da Atividade Leiteira
A atividade leiteira praticada pelos produtores

do município de Quixeramobim foi caracterizada em
duas partes, a partir da amostra pesquisada, estratifi-
cada em quatro grupos, de acordo com a área desti-
nada à pecuária leiteira e à produção diária de leite
do rebanho, como ficou definido na metodologia (TA-
BELA 1). Na primeira parte, destacam-se os seguin-
tes aspectos técnicos: caracterização do rebanho, ali-
mentação, manejo e sanidade. Na segunda parte,
observam-se alguns aspectos econômicos relaciona-
dos à produção, preço e comercialização do leite.

TABELA 20
FORMAS DE COMERCIALIZAÇÃO DO LEITE PRODUZIDO

PELOS PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

In natura
5
5
4
4
18

(90%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Queijo
1
1
-
-
2

(10%)

Formas de Comercialização

TABELA 21
LOCAL DE COMERCIALIZAÇÃO DO LEITE PRODUZIDO

PELOS PRODUTORES DOS GRUPOS ESTUDADOS DO
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM

FONTE: Dados da pesquisa.

Nº
6
6
4
4
20

(100%)

Sede do Município
3
4
3
3
13

(65%)

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL

Propriedade
3
2
1
1
7

(35%)

Local de Comercialização
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3.2.1 - Aspectos técnicos
• Caracterização do Rebanho

O rebanho bovino dos quatro grupos estuda-
dos, a exemplo do rebanho do município, é, em sua

maioria, composto de animais mestiços de zebu-
holandês, correspondendo a 80% do total estuda-
do. Entretanto, encontram-se também rebanhos for-
mados por animais mestiços de gir-holandês, em 1
produtor do grupo I, 2 produtores do grupo II e 1
produtor do grupo IV, correspondendo a 20% dos

TRC
(%)
-3,49
-15,61
-13,53
-9,47
-15,25
-27,50
-84,85
-14,14
-6,46
-10,81
-7,19
-26,07
-13,87
-18,00
-68,54
-11,42
-6,30
-11,28
-18,13
-16,48
-52,19
-13,05
-0,91
1,06
-3,49
-9,31
-12,64
-3,16

TABELA 22
INDICADORES DE RENTABILIDADE ECONÔMICA POR PRODUTOR

E POR GRUPOS DE PRODUTORES DE LEITE ESTUDADOS
DO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM, 1998

FONTE: Dados da pesquisa.
* Custo unitário do leite calculado a partir do custo total.
** Custo unitário do leite calculado a partir do custo operacional total.

Nº
1
2
3
4
5
6

1
2
3
4
5
6

1
2
3
4

1
2
3
4

20

Grupos de
Produtores

Grupo I
Grupo II
Grupo III
Grupo IV
TOTAL
MÉDIA

Grupo II
(de 101 a 200 l/dia)

TOTAL
MÉDIA

Grupo III
(de 201 a 300 l/dia)

TOTAL
MÉDIA

Grupo IV
(acima de 300 l/dia)

TOTAL
MÉDIA

MÉDIA DA AMOSTRA

Renda Líquida
- RL -

1.800,45
-10.918,95
-4.408,18
-442,16

-22.290,43
-26.331,20
-62.590,47
-10.431,75
-6.544,82
-9.543,90
-1.297,64
-17.535,67
-7.765,27
-7.417,77
-50.105,07
-8.350,85
-2.815,62
-13.986,61
-18.912,95
-7.700,54
-43.415,72
-10.853,93
8.396,70
14.022,93
1.070,77

-23.927,66
-437,26
-109,32

Lucro
- L -

-5.831,95
-21.370,27
-12.289,58
-6.954,56
-39.521,23
-37.955,20
-123.922,79
-20.653,80
-26.322,82
-25.917,02
-13.247,24
-30.000,05
-19.218,87
-17.595,21
-132.301,21
-22.050,20
-25.940,82
-37.866,61
-38.677,95
-23.327,74
-125.813,12
-31.453,28
-30.540,50
-16.331,27
-32.540,43
-64.089,70
-143.501,90
-35.875,48

Custo Unitário
do  Leite (R$/l)*

0,43
0,91
0,96
0,78
1,35
3,43
7,85
1,31
0,91
0,69
0,69
0,87
0,75
0,64
4,54
0,76
0,50
0,62
0,67
0,63
2,42
0,61
0,34
0,37
0,39
0,81
1,92
0,48
0,84

Custo Unitário
do  Leite (R$/l)**

0,26
0,61
0,67
0,52
0,88
2,52
5,46
0,91
0,62
0,46
0,43
0,62
0,48
0,42
3,03
0,50
0,30
0,42
0,48
0,42
1,63
0,41
0,26
0,27
0,28
0,49
1,31
0,33
0,57
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produtores pesquisados (TABELA 11). É necessá-
rio salientar que a raça gir, mesmo fazendo parte do
grupo dos zebuínos, já é uma raça melhorada gene-
ticamente para produção de leite.

Verifica-se também a existência de produtores
com rebanho mais especializado para atividade lei-
teira, ou seja, animais com maior grau de sangue
holandês, localizados principalmente no grupo IV,
que apresenta a maior produção diária de leite. Atri-
bui-se a isso o maior tamanho do negócio dos pro-
dutores neste grupo, a localização das proprieda-
des em áreas mais favoráveis em termos de clima,
solo, pastagem e disponibilidade de água, como tam-
bém em razão de estes produtores adotarem me-
lhor manejo e serem possuidores de infra-estrutura
mais adequada à pecuária leiteira.

• Alimentação

Na alimentação do rebanho bovino, no que diz
respeito às pastagens utilizadas nas propriedades dos
quatro grupos, 65% dos produtores utilizam pasta-
gem nativa e capineira, sendo todos os produtores
do grupo I e II, e 1 do grupo IV. O restante dos
produtores (35%), referentes a todos do grupo III
e 3 do grupo IV, utiliza pastagens nativa, cultivada e
capineira (TABELA 13).

As espécies de pastagens cultivadas mais utili-
zadas são o capim buffel (Cenchrus ciliares L.) e o
andropol (Andropogon gayanus). Nas capineiras,
as espécies mais freqüentes são o capim paulistinha
(Cynodon dactylon (l.) Pers.), a cana (Saccha-
rum officinarum Linn.) e o capim elefante (Penni-
setum perpureum Schum.). Já as pastagens nati-
vas são formadas por espécies que surgem nas áre-
as depois do desmatamento.

As práticas de divisão das pastagens cultiva-
das e das capineiras, como também a adubação
orgânica e irrigação da capineira, são feitas por to-
dos os produtores dos grupos estudados, entretan-
to as irrigações das capineiras, nos períodos de seca,
são bastante reduzidas, dada a escassez de água.
Já a adubação e irrigação das pastagens cultivadas
são práticas raramente observadas entre os produ-

tores em virtude da necessidade de maior disponi-
bilidade de água, mão-de-obra e equipamentos de
irrigação, o que acaba onerando estas práticas.

O uso de ração concentrada na alimentação do
rebanho bovino é praticado pela quase totalidade
dos produtores dos grupos, com exceção de ape-
nas 1 produtor do grupo II, que se justifica alegan-
do a boa qualidade das pastagens utilizadas em sua
propriedade. A ração concentrada utilizada por par-
te dos produtores é comprada pronta, mas alguns
compram os ingredientes e preparam a mistura em
sua propriedade. Constatou-se também que os pro-
dutores do grupo IV utilizam silagem de milho ou de
sorgo na alimentação do rebanho.

O fornecimento de minerais ao rebanho é em-
pregado por todos os produtores. Entretanto, detec-
tou-se que existe diferença na qualidade do suple-
mento mineral usado. A maior parte dos produtores
(todos os produtores dos grupos III e IV, 5 do grupo
II e 5 do grupo I) utiliza mistura mineral adequada,
comprada pronta, composta por macro e micronu-
trientes além do sal comum, enquanto que 1 produ-
tor do grupo I e 1 do grupo II utilizam apenas o sal
comum, sendo insuficiente para suprir as necessida-
des minerais do rebanho, que necessita tanto de ma-
cro como de micronutrientes (TABELA 14).

A alimentação fornecida ao rebanho leiteiro é
recomendada por técnico agrícola ou agrônomo a
todos os produtores de leite dos grupos III e IV,
mas nos grupos I e II há produtores que não utili-
zam nenhuma recomendação técnica (TABELA 15).

• Manejo

Analisando-se as práticas relacionadas com a
reprodução do rebanho leiteiro, observou-se que,
entre os produtores dos grupos, existem três tipos
de cobrição dos animais: a monta natural, a monta
controlada e a inseminação artificial. No grupo I, 4
produtores utilizam a monta natural sem, nenhum
controle, 1 utiliza a monta controlada e 1 a insemi-
nação artificial; no grupo II, 5 produtores utilizam a
monta natural sem controle e 1 a monta natural con-
trolada; no grupo III, 2 produtores utilizam a monta
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natural sem controle, 1 a monta controlada e 1 a
inseminação artificial; e no grupo IV, todos os pro-
dutores utilizam a monta controlada (TABELA 16).

A primeira monta dos animais é feita sem ne-
nhum critério de seleção pela quase totalidade dos
produtores estudados, com exceção dos produto-
res do grupo IV e dos produtores que fazem a inse-
minação artificial. Tais produtores controlam a ida-
de e o peso dos animais como critério de seleção
para a época de cobertura e fazem a detecção do
cio através da observação, mostrando que os cria-
dores possuem maior habilidade e controle sobre o
manejo reprodutivo de seus animais.

Passando a considerar o processo de reti-
rada do leite dos animais, constatou-se que a
forma utilizada é a ordenha manual, praticada
por todos os produtores, variando apenas o lo-
cal onde é feita. Verificou-se que 60% dos pro-
dutores fazem a ordenha no curral e o restante
no estábulo; destes, a maior parte pertence aos
grupos III e IV (TABELA 17).

Estes dados mostram que os produtores não
possuem um local adequado para a ordenha, como,
por exemplo, uma sala de ordenha. Entretanto a
maior parte dos produtores dos grupos III e IV
possui um local menos desfavorável para ordenha
dos animais, contudo não é suficiente para manter
um bom padrão de higiene do leite, porque faltam
em alguns produtores cuidados básicos, como a fre-
qüente limpeza do local e a lavagem do úbere e te-
tas das vacas por ocasião da ordenha, o que contri-
bui para baixar a qualidade do produto com a con-
seqüente redução do preço. Nos grupos I e II, a
situação é pior porque a ordenha é feita, em sua
maioria, no curral, como também a prática de lim-
peza do local e lavagem do úbere e das tetas antes
da ordenha é pouco utilizada.

• Sanidade

O aspecto da sanidade dos animais é de fun-
damental importância para o desenvolvimento da ati-
vidade leiteira, pois qualquer esforço no que tange
à melhoria da alimentação e manejo do rebanho será

em vão, se os animais não apresentarem um estado
de saúde satisfatório.

As práticas de vacinação e de vermifugação do
rebanho leiteiro são bastante comuns entre os gru-
pos de produtores. A vacinação contra a febre af-
tosa e a raiva é feita anualmente por todos os pro-
dutores, enquanto que a vacinação contra outras
doenças, como a brucelose e o carbúnculo sinto-
mático (manqueira), é aplicada apenas pelos pro-
dutores do grupo IV.

Outros cuidados sanitários, como o controle
preventivo de mastite nas vacas leiteiras e o corte e
desinfecção do umbigo dos bezerros, são práticas
empregadas por todos os produtores do grupo IV,
contudo pouquíssimos produtores dos outros gru-
pos utilizam essas práticas (TABELA 18).

Segundo os próprios produtores, os problemas
sanitários que mais afetam o rebanho bovino são a
tristeza bovina, conhecida também como mal triste,
e a mosca do chifre.

Como se pode observar, há entre os produto-
res dos grupos I, II e III a necessidade de maiores
esclarecimentos sobre a importância da realização
dos cuidados sanitários no rebanho. Desta forma,
pode-se mostrar quais são as práticas mais ade-
quadas, como devem ser feitas e em que época
devem ser realizadas, objetivando melhorar a quali-
dade e o desempenho do rebanho em termos de
produção e qualidade do leite.

3.2.2 - Aspectos econômicos
• Produção e Produtividade do Rebanho

Analisando-se a TABELA 19, verifica-se que a
diferença na produção média anual de leite entre os
grupos – variando de 22.659,2 a 280.380 litros – se
deve ao número de vacas ordenhadas em cada gru-
po, assim como ao manejo e qualidade do rebanho
leiteiro visualizados na produção média/vaca em lac-
tação/dia, que está em torno de 3 a 13 litros entre os
produtores estudados. Constata-se também que o
grupo IV, em termos de produção de leite e número
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médio de vacas ordenhadas, apresenta um volume
de negócio bem maior do que os outros grupos.

A produtividade média dos grupos (TABELA
19) é bastante elevada, quando comparada com a
produtividade do município de Quixeramobim e do
Estado do Ceará em 1995, que foi de 1.095 e 679
litros/ vaca ordenhada/ano, respectivamente (IBGE,
1995). Isto mostra, em geral, que os produtores
estudados possuem melhor rebanho e fazem uso de
melhor manejo, resultando em uma produção mé-
dia/vaca ordenhada/dia de 7,8 litros, enquanto que
a do município fica em torno de 3 litros/dia e a do
Estado do Ceará em 1,9 litros/dia (IBGE, 1995).

Pode-se dizer também que a produtividade
média/vaca ordenhada/ano tende a crescer à medi-
da que os grupos aumentam o volume de produção
do empreendimento leiteiro. O mesmo ocorre com
a média de leite/vaca ordenhada/dia.

Considerando todos os aspectos técnicos e eco-
nômicos da atividade leiteira até o momento analisados,
pôde-se caracterizar os grupos da seguinte forma:

O grupo I é representativo do produtor que
produz até 100 litros/dia, com média de 12 vacas
em lactação; o rebanho é mestiço ou não especi-
alizado, com produtividade média de 1.888,3 litros/
vaca ordenhada/ano; pratica manejo semi-intensivo
normalmente na época seca, com alimentação ba-
seada em pastagem nativa, capineira e ração con-
centrada na maioria dos produtores; e a mão-de-
obra é contratada.

O grupo II é representativo do produtor que
produz de 101 a 200 litros/dia, com média de 22
vacas em lactação; o rebanho é mestiço, com pro-
dutividade média de 2.192,7 litros/vaca ordenha-
da/ano; faz manejo semi-intensivo durante a época
seca, com alimentação baseada em pastagem nati-
va, capineira e ração concentrada; e a mão-de-obra
utilizada é contratada.

O grupo III é representativo do produtor que
produz de 201 a 300 litros/dia, com média de 26
vacas em lactação; o rebanho é mestiço, mas de

melhor qualidade, com produtividade média de
3.260,8 litros/vaca ordenhada/ano; pratica manejo
semi-intensivo, com alimentação baseada em pas-
tagem nativa, pastagem cultivada, capineira e ração
concentrada; e a mão-de-obra usada é contratada.

O grupo IV é representativo do produtor que
produz acima de 300 litros/dia, com média de 81
vacas em lactação; o rebanho é mestiço, mas com
um maior grau de sangue holandês, isto é, mais es-
pecializado, com produtividade média de 3.461,4
litros/vaca ordenhada/ano; adota manejo semi-in-
tensivo, com alimentação baseada na pastagem cul-
tivada, capineira, ração concentrada, silagem e tam-
bém na pastagem nativa, mas em menor escala; e a
mão-de-obra empregada é contratada.

• Preço e Comercialização do Leite

Os preços recebidos pelos produtores de
Quixeramobim, por litro de leite, apresentaram
um valor médio de R$ 0,34, um mínimo de R$
0,26 e um máximo de R$ 0,53. Os menores pre-
ços pagos por litro de leite foram observados na
indústria, cuja variação ficou no intervalo de R$
0,26 a R$ 0,32. Já o preço pago aos produtores
quando vendem o leite a estabelecimentos comer-
ciais ou a particulares variou entre R$ 0,40 a 0,53
por litro. A variabilidade dos preços também é
determinada pela estação do ano e pela forma e
local de comercialização.

De forma geral, o preço recebido por litro
de leite na estação seca tende a ser maior do que
na estação chuvosa, dada a queda da produção
e a conseqüente redução da oferta do produto
na estação seca, causada principalmente pela di-
minuição da disponibilidade das pastagens e de
água, o que encarece o processo produtivo atra-
vés do uso de maior quantidade de ração con-
centrada para compensar a falta e a baixa quali-
dade das pastagens.

Com respeito à forma, o leite é comercializa-
do in natura por quase todos os produtores dos
grupos estudados do município ( 90% do total).
O restante (10% da amostra), que é representa-
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do por dois produtores, sendo 1 no grupo I e 1
no grupo II, comercializa em forma de queijo (TA-
BELA 20).

O fato de alguns produtores produzirem quei-
jo tem como objetivo melhorar o preço recebido
por litro de leite, pois o queijo possibilita ao pro-
dutor esperar a melhor hora para comercializar o
produto, visto ser menos perecível que o leite.

De acordo com a TABELA 21, a comercia-
lização do leite é efetuada em maior parte na sede
do município, correspondendo a 65% do total e
destina-se, principalmente, à indústria e em me-
nor proporção aos estabelecimentos comerciais
ou particulares. Os produtores dos grupos III e
IV vendem quase que exclusivamente à indústria
em decorrência do maior volume de leite produ-
zido. A comercialização na propriedade foi cons-
tatada em 35% dos produtores, localizados prin-
cipalmente nos grupos I e II, destinando-se a in-
termediários. Tal fato ocorre em razão do menor
volume de leite produzido e da relativa distância
das propriedades à sede do município, o que eleva
os custos com transporte, segundo depoimento
dos próprios produtores.

3.3 - Indicadores de RentabilidadeEconômica
Todos os indicadores econômicos apresenta-

ram resultados médios desfavoráveis para amostra
estratificada composta por quatro grupos de pro-
dutores, como pode ser observado na TABELA 22.

A receita liquida média anual para todos os
grupos foi negativa, indicando uma situação de pre-
juízo, sendo maior para os grupos I e III. Esta si-
tuação de prejuízo pode ser atribuída, em parte, à
estiagem no ano de análise, que contribuiu, por um
lado, para aumentar as despesas na atividade, prin-
cipalmente no que se refere à alimentação dos ani-
mais e, por outro, para reduzir as receitas em fun-
ção da queda na produção de leite. Associa-se tam-
bém a esta situação a falta de melhor planejamen-
to e execução das atividades e deficientes servi-
ços de assistência técnica.

Como se pode observar, nos grupos I e IV, há
produtores que, apesar das condições adversas,
apresentaram RL positiva. No grupo I, o produtor
que obteve RL igual a R$ 1.800,45 difere dos ou-
tros integrantes do grupo por possuir um número
maior de vacas ordenhadas/dia e usar menos mão-
de-obra, além de apresentar uma infra-estrutura
onde as benfeitorias, máquinas, veículos e equipa-
mentos são de menor porte, quando comparados à
maioria dos integrantes deste grupo. Estes fatores
podem contribuir para a redução das despesas na
atividade e resultar em um melhor desempenho da
atividade quanto ao indicador RL.

No grupo IV, os produtores 1, 2 e 3 apresen-
taram rendas líquidas iguais a R$ 8.396,70, R$
14.022,93 e R$ 1.070,77, respectivamente. Estes
valores podem ser atribuídos aos seguintes fato-
res: melhor manejo relativamente aos demais pro-
dutores; melhor qualidade do rebanho, com média
acima de 60 vacas ordenhadas/dia e produção por
vaca em lactação entre 10 a 13 litros/dia; a locali-
zação das propriedades, onde as condições natu-
rais de solo e a disponibilidade de água são mais
favoráveis para a formação de pastagens; e a me-
lhor eficiência na administração e assistência téc-
nica das propriedades.

O lucro evidencia a situação de prejuízo em que
vivem os produtores estudados, cujos lucros médi-
os/ano foram negativos para todos os produtores.
Um fato que se pode atribuir a esta situação de pre-
juízo, além da estiagem no ano de análise da ativi-
dade, é a elevada quantidade de recursos ou bens
de capital utilizados pelos grupos, para um tamanho
não proporcional à escala de produção da ativida-
de leiteira; ou seja, existe elevado volume de capital
empatado, não dimensionado de acordo com o ta-
manho do rebanho, que tem como conseqüência o
aumento dos custos de produção. Entretanto, esta
elevada quantidade de bens de capital não é resul-
tado de investimentos recentes efetuados pelos pro-
dutores atuais, pois, em sua maior parte, esses bens
são heranças familiares.

Não obstante o fato de o lucro ser negativo
para os produtores estudados, configurando a exis-
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tência de situação de prejuízo, surpreende o fato de
que a maioria dos produtores permaneça ainda no
empreendimento leiteiro. Em contatos mantidos com
eles, durante a pesquisa de campo, foram obtidas
algumas informações que parecem justificar este fato:
a maioria dos produtores não considera os custos
implícitos (depreciação e juros sobre o capital em-
patado) como desembolso efetivo, e, conseqüente-
mente, não os considera como custo; o município
apresenta-se inserido na região semi-árida do Esta-
do, com características de clima e solo que restrin-
gem as opções de produção, tendo como algumas
opções a criação de ovinos e caprinos, que apre-
sentam baixa rentabilidade, entre R$ 8,34 a R$
19,00 cabeça/ano (CAMPOS, 1998) e a fruticul-
tura, que necessita tanto de conhecimentos especí-
ficos, por parte dos produtores, sobre a atividade,
já que não dispõem de tradição nesta exploração
quanto de infra-estrutura mais adequada das pro-
priedades. Existe também a dificuldade de utiliza-
ção dos recursos fixos envolvidos no processo pro-
dutivo do leite em outras opções, além da tradição
de família, das heranças dos bens fixos necessários
à exploração e à atração, e até mesmo o prazer que
a atividade proporciona ao seu proprietário.

Com relação à taxa de remuneração do capi-
tal, os resultados foram negativos em todos os gru-
pos, o que indica uma ineficiência no uso do capital.
No grupo IV, um produtor apresenta TRC positiva
de 1,06%, entretanto muito abaixo da taxa de 8%
estabelecida pelo FNE para financiamentos conce-
didos à agropecuária. Este produtor apresenta al-
gumas características particulares que o diferenci-
am dos demais, fazendo com que se obtivesse uma
TRC positiva, quais sejam: o capital médio empata-
do foi menor em comparação aos outros integran-
tes do grupo, o que evidencia uma proporcionali-
dade maior do mesmo para com o tamanho da ati-
vidade leiteira desenvolvida, ou seja, está mais bem
dimensionada; o rebanho leiteiro apresenta uma das
maiores produtividades como conseqüência do
melhor rebanho, das pastagens e do manejo mais
adequado, o que contribui para aumentar a renda
bruta e diminuir as despesas da pecuária leiteira,
tendo como resultado uma maior renda líquida; e a
remuneração normal à terra foi inferior aos demais

produtores do grupo em razão da menor disponibi-
lidade de terra da propriedade.

O custo unitário do leite calculado a partir do cus-
to total decresce à medida que os grupos apresentam
maior produção diária de leite, o que pode indicar a
possibilidade de economia de escala entre os grupos,
em favor dos mais produtivos.

Ao ser analisado o CUL dentro dos grupos, ob-
serva-se que, no grupo I, destaca-se um produtor com
custo de R$ 0,43 por litro de leite produzido, muito
abaixo da média do grupo, além de ser um dos meno-
res custos médios observados entre os produtores dos
outros grupos. Atribui-se este baixo custo ao fato de
este produtor haver apresentado maior produção de
leite no ano estudado, que advém do maior número de
vacas ordenhadas e da maior produtividade/vaca or-
denhada/ano, em comparação com os outros produ-
tores do grupo, o que contribuiu para aumentar o vo-
lume físico de produção; além disso, este produtor
possui um dos menores custos totais, que pode ser
explicado pelo fato de utilizar menos ração na alimen-
tação dos animais, menos mão-de-obra, além de pos-
suir uma infra-estrutura mais bem dimensionada ao ta-
manho do rebanho, resultando em menores custos com
o capital empatado na atividade.

No grupo IV, encontram-se os produtores que
possuem os menores custos unitários do leite, con-
siderados como os mais tecnificados e especiali-
zados, portanto, produzindo em maiores escalas.
Isto se deve ao fato de estes produtores apresen-
tarem um rebanho maior, de qualidade superior e
adotarem manejo mais adequado, além de serem
detentores de melhores conhecimentos quanto à
atividade e praticarem técnicas de administração
mais adequadas na propriedade. No entanto, ob-
serva-se que, neste grupo, um produtor tem um
custo de R$ 0,81 por litro de leite, considerado
elevado quando comparado à média do grupo e
com os produtores dos outros grupos. Este pro-
dutor caracteriza-se por ter apresentado um nú-
mero menor de vacas ordenhadas, com baixa pro-
dutividade/ano, quando confrontado com os ou-
tros integrantes do grupo, o que se explica pela
baixa disponibilidade e qualidade das pastagens na
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propriedade, porquanto está localizada em uma
área onde as condições do solo e a disponibilida-
de de água foram mais afetadas pela seca, e tam-
bém pelas elevadas despesas associadas à grande
infra-estrutura da propriedade que é bastante des-
proporcional ao tamanho da atividade leiteira.

O custo unitário médio do leite para toda a
amostra corresponde a R$ 0,84. Como o preço
médio recebido pelos produtores por litro de leite
vendido durante o ano analisado está em torno de
R$ 0,34, pode-se inferir que o empreendimento lei-
teiro assimilou prejuízos da ordem de R$ 0,50 por
litro de leite, o que vem resultando em descapitali-
zação dos produtores, inclusive os do grupo IV.

Considerando agora o custo unitário do leite a
partir do custo operacional total, verifica-se que ocor-
re uma redução no custo unitário médio do leite para
toda amostra estudada, passando de R$ 0,84 na
abordagem do custo total para R$ 0,57 na aborda-
gem de custo operacional total, evidenciando a influ-
ência significativa dos custos implícitos no cálculo do
custo unitário do leite, em parte, em decorrência da
grande infra-estrutura das propriedades.

O grupo IV destaca-se por apresentar um
custo unitário médio do leite menor do que o preço
médio recebido pelos produtores por litro de lei-
te vendido.

Entretanto, mesmo com esta redução no cus-
to unitário médio do leite, a maioria dos produto-
res defronta-se com prejuízo, as exceções fican-
do por conta do produtor 1, do grupo I, e dos
produtores 1, 2 e 3 do grupo IV. Estes produto-
res apresentaram custos unitários do leite inferio-
res ao preço médio recebido por litro de leite
vendido, situando-se na condição que consegue
cobrir os custos operacionais, restando ainda um
resíduo, o qual servirá para remunerar parte das
suas atividades administrativas e  parte do capital
empatado na atividade.

Esta situação “favorável” encontrada para tais
produtores pode estar associada à maior escala
de produção e ao maior nível de especialização,

considerando que estes produtores possuem um
rebanho maior e mais produtivo, assim como são
detentores de melhores conhecimentos sobre ma-
nejo e administração da propriedade.

3.4 - Fatores Limitantes à ProduçãoLeiteira
3.4.1 - Aspectos técnicos

• Ineficiência e/ou Ausência de
Assistência Técnica

Observam-se no município de Quixeramobim,
em relação à pecuária leiteira, as precárias condi-
ções de assistência técnica associadas à sua inefici-
ência, segundo os produtores assistidos pela EMA-
TERCE. Verifica-se também a ausência de assis-
tência técnica em 30% dos produtores estudados,
o que vem contribuindo para a falta de cuidados
básicos no manejo do rebanho leiteiro em termos
de alimentação, sanidade, controle reprodutivo e
higiene do leite, resultando em baixas produtivida-
des e aumento no custo de produção. Esta situação
relaciona-se, primeiro, à baixa freqüência das visi-
tas dos técnicos, principalmente, nas pequenas pro-
priedades; segundo, à carência de reciclagem dos
técnicos, objetivando facilitar a transferência das
informações aos produtores. Tudo isto faz com que
as tecnologias utilizadas não sejam as mais apropri-
adas, pois, mesmo existindo a tecnologia, não está
havendo a difusão e adoção pelos produtores, ser-
viço este que deve ser realizado pelos técnicos da
EMATERCE; terceiro, a aversão que têm os pro-
dutores à adoção de novas tecnologias.

• Ineficiência Administrativa

Na pecuária leiteira do município de Quixera-
mobim, observa-se a baixa utilização de recursos
administrativos, onde 40% dos produtores estuda-
dos não utilizam nenhum recurso e os demais utili-
zam de forma precária, isto é, não fazem com regu-
laridade o planejamento (organização) e execução
das ações, o controle leiteiro e o controle das recei-
tas e das despesas. Esta não utilização pode ser atri-
buída à falta de informação dos produtores quanto
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à sua utilidade e à não consciência da sua importân-
cia como instrumento da análise capaz de auxiliá-
los nas tomadas de decisões, falta de profissionalis-
mo, falta de assistência técnica que vise à parte ad-
ministrativa das propriedades, a qual deve manter
um contato mais permanente com os produtores,
além de 60% dos produtores não sobreviverem
exclusivamente da atividade leiteira, pois possuem
outras atividades extra-propriedade como fonte de
renda, o que pode contribuir para diminuir a aten-
ção voltada para pecuária leiteira.

Diante do novo cenário da economia, ou seja,
globalização e abertura ao mercado mundial, a
pecuária leiteira depara-se com um mercado que
exige competência e vantagens competitivas em
termos de custo, volume de produção e qualida-
de da matéria-prima. Esses fatos passam a exigir
dos produtores uma modernização administrati-
va e profissional na prática da atividade, o que
pode ser confirmado por estudos e relatos apre-
sentados em vários eventos técnicos e científicos
realizados no País, onde a pecuária leiteira apre-
senta como principal entrave para o seu desen-
volvimento a deficiência gerencial (YAMAGU-
CHI; ALMEIDA; LEAL, 1999).

• Baixa Qualidade do Rebanho

Esta baixa qualidade do rebanho leiteiro implica
também uma baixa produtividade, que pode ser atri-
buída à falta de especialização da maioria dos produ-
tores de leite, os quais podem ser classificados no gru-
po de pequenos produtores. Além disso, a falta de
boas perspectivas para o setor, a falta de condições
mais adequadas em termos de instalações, equipamen-
tos, disponibilidade de alimento de boa qualidade, e
deficiência de manejo e sanidade adequados, são fa-
tores fortemente limitantes que se forem adotados re-
sultam em maiores investimentos. No momento, os
produtores encontram-se descapitalizados.

• Escassez de Alimento na Estação Seca

A escassez de alimento na estação seca, consta-
tada em 75% dos produtores entrevistados, é um dos
principais fatores limitantes da atividade leiteira do

município. Esse fato deixa evidente a carência de op-
ções de produção mais adequadas, visando a minimi-
zar os efeitos da seca com relação à disponibilidade
de alimento, assim como a falta de acesso e uso pelos
produtores de tecnologias já existentes, como conser-
vação de forragens (feno e silagem), esquema de su-
plementação alimentar durante épocas críticas, utiliza-
ção de subprodutos e resíduos das agroindústrias, uso
de forragens mais produtivas e resistentes à seca, entre
outras. De acordo com Raun (apud OLIVEIRA,
1994), a disponibilidade de alimento é o principal fator
de influência no grau de desenvolvimento e eficiência
de qualquer exploração pecuária racional.

3.4.2 - Aspectos econômicos
• Alto Custo de Produção

Foram verificados altos custos de produção nos
grupos de produtores estudados do município de Qui-
xeramobim. Os principais componentes do custo total
foram a alimentação (ração e forragem), os custos ine-
rentes à mão-de-obra e à grande infra-estrutura das
propriedades. O item referente a infra-estrutura con-
tribuiu de forma decisiva para elevar o custo de pro-
dução, dado o não dimensionamento adequado da ati-
vidade leiteira em relação aos fatores terra, benfeitori-
as, máquinas e equipamentos. Isto resultou na sua su-
butilização, fato este melhor verificado no grupo I, com
menor escala de produção. Daí o fato de este grupo
ter apresentado maior custo unitário médio do leite entre
todos os grupos, tanto na abordagem do custo total
como na abordagem do custo operacional total.

• Descapitalização dos Produtores

O processo de descapitalização dos produtores
estudados do município de Quixeramobim foi cons-
tatado através do baixo capital de giro observado
através do preço médio recebido por litro de leite
produzido cobrir apenas parte das despesas, aque-
las realmente desembolsáveis pelos produtores como
ração, forragem, minerais, vacinas, medicamentos,
mão-de-obra permanente e contratada, combustível,
entre outros, e uma pequena parte das despesas re-
lacionadas com a depreciação e a conservação do
capital fixo. Isto faz com que os produtores não te-
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nham motivos, a curto prazo, para sair da atividade,
sendo motivados também pela entrada mensal de re-
ceita que a atividade proporciona. Mas, se esta situ-
ação permanecer a longo prazo, há tendência, em
função da descapitalização do produtor, de inviabili-
zação da atividade, o que já vem sendo verificado
em alguns produtores estudados, em que o preço
médio recebido por litro de leite não consegue cobrir
a totalidade das despesas realmente desembolsáveis
na pecuária leiteira. Entretanto é necessário salientar
que os produtores dos grupos estudados apresenta-
ram alto capital imobilizado (terra e benfeitorias), de
baixa liquidez.

3.4.3 - Aspectos políticos
Os principais fatores limitantes da atividade lei-

teira, em relação aos aspectos políticos, identifica-
dos pelos produtores, são a alta taxa de juros dos
financiamentos em relação à baixa rentabilidade da
atividade, constatada por 70% dos produtores que
possuem financiamento. O tempo de espera e a
burocracia para obter o financiamento, para 50%
dos produtores, dificulta a utilização do financiamento
da atividade no momento mais necessário. Além dis-
so, observou-se a carência de linhas de créditos mais
estáveis e adequadas, visando a melhorar o desen-
volvimento e a sustentabilidade da atividade leiteira
no município.

4 - CONCLUSÃO
As análises efetuadas no presente estudo per-

mitem concluir que a pecuária leiteira desenvolvida
no município de Quixeramobim passa por sérias di-
ficuldades econômicas, agravadas principalmente
pelas secas periódicas que produzem danos até
mesmo para os produtores mais especializados.

Todos os indicadores de rentabilidade econô-
mica utilizados apresentaram resultados médios des-
favoráveis para a amostra estratificada composta por
quatro grupos de produtores. Os produtores que
compõem o grupo IV, com maior produção diária
de leite, apresentaram resultados menos desfavorá-
veis relativamente aos demais grupos, visualizada
principalmente pela receita líquida média, a taxa

média de remuneração do capital e o custo unitário
médio do leite. Atribui-se a este fato a maior escala
de produção e produtividade do rebanho, ao ma-
nejo mais adequado e à administração mais eficien-
te. Entretanto, esta condição menos desfavorável
do grupo IV não foi observada quando se conside-
rou o lucro médio. Este resultado pode estar asso-
ciado ao maior volume de capital empatado, que
resulta em maiores custos com o capital e com a
terra, e ao fato de que a tecnologia utilizada não ter
apresentado níveis de produtividade suficientes no
sentido de as receitas cobrirem os custos totais de
produção, demonstrando que o grupo IV, apesar
de possuir a maior escala de produção, ainda não
atingiu níveis de produtividade aceitáveis.

Comparando-se o preço médio por litro de leite
dos quatro grupos de produtores com os respecti-
vos custos unitários médios de produção nas duas
abordagens analisadas, concluiu-se que, apesar de
o preço médio conseguir cobrir as despesas real-
mente desembolsáveis para quase todos os produ-
tores, a atividade leiteira, dentro das condições atu-
ais, não remunera a todos os fatores de produção.
Isto evidencia ineficiência na utilização dos fatores
de produção, o que contribui para a descapitaliza-
ção dos produtores, podendo a longo prazo invia-
bilizar a atividade.

Concluiu-se, ainda, que as dificuldades por que
passa a atividade leiteira de Quixeramobim não são
originadas só pela seca, mas pela ineficiência e au-
sência de assistência técnica, falta de organização e
ineficiência administrativa dos produtores, baixa
qualidade do rebanho e a falta de uma política es-
pecífica para o setor.

Abstract
The milk production has not been enough to

attend the demand in Brazil. This is due to the small
increasing in production, low degree of specializati-
on, and low farm productivity. Such situation raises
concerns because of the globalization trend that re-
quires sustainable sectors and increasing competiti-
vity. The State of Ceará is well placed in this context
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since it has increasingly imported milk from other
states to satisfy the intern demand. Therefore, this
study aims to make a technical and economic inves-
tigation of the cow milk production in Quixeramo-
bim that has the largest milk production in Ceara.
After that, it is identified the main restrictive factors
affecting milk production. The technical analysis is
done throught out the characterization of produces
regarding their technical, political and economic as-
pects. In the economic analysis, it is used indices of
farm economic performance. The results show an
unsatisfactory average results for the stratified sam-
ple that is composed of four farm groups. For ins-
tance, the farm average price of a liter of milk is
lower than the cost per liter of milk. Thus, besides
the periodic droughts, there are other factors that
restrict the activity development such as low farm
capital, lack of technical support, inefficient farm
management, low productivity of the herd, and lack
of policy for the sector.

Key-words:
Milk production-technical-economic analysis,

milk production-restrictive factors, milk production-
Ceará, milk production-Quixeramobim.
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